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Ainda hontem falhou a promes-
sa do meu illustre contendor dr. 
Nascimento Castro. Nada publi-
cou. 

A culpa, segundo vi de uma 
local do «Diário», foi de s. s., 
ainda,por ter enviado, mais tarde 
do que costuma, o seu artigo á 
typographia. 

S. s. está fatigado, nota-se ; 
nao sou, porem, muito exigente, 
apesar da opinião em contrario 
do meu tolentoso antagonista. 

Aguardo hoje a critica, que jà 
está ficando lendaria, do con-
tracto do sal. 

Si ainda hoje nao surgir, pa-
ciência. . . 

Appellarei para a boa vonta-
de de 8. s. na semana vindou-
ra. 

A rej e s. s. o e epi ri to. Des -
cance. sem cerimonia, e, quando 
quizer. as ordens. 

E* bom mandar mais cedo os 
auctographos 

O pessoal do «Diário» não 
gosta de trabalhar á noite. 

Alberto Maramhão. 

No paquete «Manaus» ,chegou 
a esta cidade, onde se acha a 
serviço, o illustre cavalheiro, ma-
jor Ayres do Nascimento, per-
tencente ao 2° Batalhão,de guar-
nição no Ceará. 

Chegou ante-hontem do Ama-
zonas, bastante adoentado de 
béribéri, o nosso amigo Joaquim 
de Vasconcello?, filho do capitíiò 
Bernardino Nestor # de Vas-
concellos. 

Fazemos votos pelo seu com-
pleto restabelecimento. 

Ora,collegas !.. 
O Diário , hontem. ainda mais 

longe esteve de comprehender 
a nossa local sobre a falta de 
caridade do dr. Affonso. 

E* singular ! 
Attendam, collegas. Vossês. 

laboram n'uni engano inicial que 
hontem patentearam, quando dis-
seram : 

«Si Pedro Fabrício não rece-
bia chapa de caixão,» etc. 

Eis abi. Aqueile não é de 
mais e não se lia no artigo 
d%A Republica que noticiou, por 
informações authenticas de Pedro 
Fabrício, o facto. 

Os collegas viram demais. 
Sobrou aquella negativa. Pe-

dro Fabrício recebeu a chapa. 
O Diário está, n'esta explica-

ção tão simples, de uma pene-
tração verdadeiramente afonsi-
na. 

Quanto á bella acç&o prati-
cada pelo dr. Aftonso, noticia-
da pelo contemporâneo, nossos 
applausos. 

O certo, porem, e foi o que 
não contestou em termos o Di-
ário, é que o cidadão Pedro 
Fabrício foi mais caipora do que 
o Petronillo. 

O que queremos saber, si o 
Diário quer tomar as dores que 
não serão fortes, pois censura-
mos sem acrimonias, é si o d r . 
Affonso respondeu ou não ao Pe-
dro Fabrício que só visitava os 
seus eleitores. 

O Diário gostou da hta cie mel, 
como o dr. Nascimento. 

Quer referir-se à sua neutrali-
dade, que promette accentuar-se. 
Quanto antes melhor. Só dese-
jamos o bem do proxirao. E o 
collega, si cumprir a sua pro-
messa, praticando o seu program-
ma, independente das exigencias 
do conluio que o explora, só 
terá os nossos applausos. 

Experimente, e verá como se 
sentirá melhor do que n'essa po-
sição de orgão de facto de um 
partido (?) que não passou de 
projecto. 

• t» Jury da Capital 
Com o numero de 24 jui-

zes de facto, installou-se ante-
hontem a 3# sessão ordinaria do 
jury deste districto, como havia-
mos annunciado. 

Dados como preparados cinco 
processos, foi submettido a jul-
gamento o em que era aucto-
ra a Justiça publica e réo Elpí-
dio Ferreira de Oliveira, ac-
cusado de ter, em Janeiro des-
te anno, ferido a João José Li-
nhares, nesí& cidade. 

Occupou a cadeira da Promo-
toria Publica o respectivo^ ser-
ventuário, dr. Thoraaz Landim, 
e a da defesa o dr. Diógenes da 
Nóbrega, desempenhando um e 
outro com inteliigencia e crité-
rio as fuucçõe» de que se acha 
vam investidos. 

O réo foi condemnado a tres 
mezes e meio de prisão sim-
ples, gráo minimo do art. 303 
do codigo penal, mas foi posto 
immediatamente em liberdade, poi-
se achar preso desde o dia 20 
de Junho deste anno, e já ter, 
assim, cumprido a pena le-
gal. 

O conselho ccmpoz-se dos se-
guintes jurados : 
João Nunes Campos Café 
Theophilo C. Moreira Brandão 
Antonio Gurgel 
Lupicino A. da Costa Barros 
Manuel Lins Caldas Sobrinho 
José Alexandre Seabra de Mello 
Joaquim F. Moreira Filho 
Luiz Pelinca de O. Lilla. 

O CALOR 
Ardente, forte, terrível, 
Do céo para a terra desce; 
Ai, gentes, que coisa incrível... 
Nem um fresquinho apparece ! 

Lulu C a p e t a . 

Contestando 
Ao dr. Nascimento t^do munde 

reconhece o direito de, na s».ki 
actual attitnde de opposicionista do 
politica dominante no fí-tado, por* 
tar̂ se consoante essa posiçàr^ no 
que honradamente ella exigir e 
impo^er. Nóc, também^ reconhe^ 
cemos, proclamamos e, *tè, não 
estamos longe de applaudir no 
adversario esse direito, q'ie è 
a expressão do livre pensamen. 
to, que è o extrcicio da livre 
convicção de cada um, uma vez 
que se tile mostre adstricto á-
linhas da correcção e da verda-
de, revestindo a forma respeitá-
vel e elevada da defesa de idéa* 
e princípios, que è eguaimente um 
modo de servipse aos interesses c!a 
collecrividade. 

Protestamos, porem, e nos in-
surgimos—note s. s.—nao contra 
«> direito a que alludimo.*, mas 
contra o jysterna de guerrilhas 
que se f-zera inMdiosamente no terreno apertado e escabroso das 

| personalidades Protestamos e nos 
I insurgimos contra o sy*tema 
dioso, baldo de generosids de e 
justiça—dos dois pesos c duas me-
didas .,.. 

Protestamos e nos .insurgimos, 
bim, contra a ceguewa artificio-
sa, que finge desconhecer, e nega 
o que de bom possue e prati-
ca o adversario, para arrogaria 
o direito de censura e 

tmaammam C h M I í • W e .iS^rg.'iia ; "i^uem r<»ln 
(c\\\' c.tc, Muito m ri is di 

magoantes, feriius, dcsd:ui,io us 
laços de intiigas e nebulosas 
tificaço-s que, aiiàs, deixariam" a r i a mcs hoje, rin\o fora o re-

ceio de pagarmos por Massudos, 
q::e nos snggcre o ponto finai 
p:>ra este r.rtigo, ficam! o pat;i 

duvida desabonadora fluctuando noi-
es pi rit os ; e î tu fazemo^ coin a 
verdade e coin exphnaçoes. 
que ficam no aie mes da com- ^eguiiUe a resposta ao tio tir. 

aîru;uij 

orthensao de t.uem nos le. ' Afora ! monto, priív:ip,.imeute á p:tr 
i j>o, aigim.s torneios mais vivo 

i n g r a t o s — s a m o s — quan-
do o antagonista iuveste de rijr^ 

te etn 
se na vi« -r 
íoiitica 

íjiie 
1'edro 
dc 

S. coîîoca o 
Velho il a posição 

d'ucjr. elles a pnpiüo 
em todo te:r;po, sem o receie j de aspeito demasiado rispido, filse- ;lu'-tu a gcner«.»:-idade archi-es^ 
das contraàicçocs. ;m('o as nonn.iS da coricr-çâo e bran. 

dura para f-rir-n is com v-iie:iienoia. 
ou de moiio aveihKiadu, pouco per> 
cepf.veJ aos olhaie.̂  uicn^s attentos 
íio^ ciicuiusíante.". 

S, e ning-iem, provara o con-
trario cio que ahi deixamos af 

Ao dr. Nascimento nào recusá-
mos applauso«, guando s. ?i üccei-
tou esta discussão^ apresentan.ío-
se em campo cbertn, dando aos 
seus escriptos a respon^^bi-Hladt-
de seu nome. Também nao ttvaos 
regateado justiça 
nem a decencia 
que se devem mutuamente os na is artigos da secção a 
intransigente^ mas honrados ad* ! deüH)—não sabemos 
versarios. Fui este a nosso p̂ n.-a- j buir—poz 
mento ao entrarmos no 1 

em que, inicialmente, os o n -
tendoies comprometierc-m-se a não 
de; lízar do terteno preindii-ad<*9 

ao c( ntenilor, • iirruadu. 
e urbóniJ.MÍeT j O nosso antagonista, nos ultimo.--

dt br-tê , I cia 

ce-s: vi\ 
moveu 
büca / 

do nosso ^ontí-ii-.Kn' oro 
eva.'̂ r/iciJtiores via ri-pi: 

Ü 

que è o da lealùa de, t}u e 
peunitte accesso^ a n^nhunu in 
d^vidu alidade extranha (]ue não 
rejam^ unitrs, as en! idai.es re-
pr^tentativas du governo e par-
tido, salvos os casos inevitáveis e 
previstos das referencias acoid'-.ntae> 
e fortuitas 

Temos observado, st m nuvens 
no espirito, o comprimis o -
sumido. 

O mesmo ne7o fez o noss-
antagonista ;—a prova ? íudicru^oU:. 
no procedimento que teve s. s4 
com o nosío collega Manuel i):;n-
ta s pr cedimento que o publico 
já co n hece. I n :i ic". mo 1 - a, a i ml ay 
na mudança injustificável de at-
titude« t!e s. s , com o no^o col-
lega Pedro Avelino, quando esse 
coiuetukr punha especial cuidado 
em não r.rred.ir se d-<s IíoIlís da 
mjis sincera coU:ZÎa, t!e ina 
tacaveis coi recçao e Um ! eh de na 
polemica, as qti ies, a v'espe;li-
de alguns golpes ;.r:evi z.ulos d.' 
contendo^ temos m an ti d»» í;tè 
hoje. ! • 

Onde, pois — n.lo nos dirão : 
offerecenios raxão e metidos dt 
mostrar se s. s. ms gond o n m a.-
nossas contr3dicta<i acoimando-rH^ 
de qua-i verrinario^ a meoóí tiue 
queira o nosso contendor 1 distri-
buir-nos^ a >eu ta lar. te, ! pape 
que se rão harmeirzi com i-
d'gnidade, nem com o direit' 
de defesa den oppositores ? Onde ? 
D jT se»á o exir.-iuhí.1 ca^o que o-
processos da modem u diiiecticr. 
hajam creado e legitimem o u-o 
do novis-iimo recurso — enja i i; vo 

(;ue tespon 
a (jue attri* 

um poiTO de substan-
extrauha t;a tirita de que se 

serve, e com refere nelas c phra j 
>e-, que vao sao dc amor, deu-se, 
todo, a tarefa de |.íersona!iínr a e. 
p \ g r a j • li e i i e s l e s a \ ii gos, d es v í r -
tu. n lo a discussão, a que pro. 
cuavj <mprt:t.r caracter odioso 
e individual, tr.xando de j actiin 
cioso y fr efe t: cioso o collega que 
re-ix>nde cs artigos de s. s. 

E ŝe. proceder c delicad t ò dig-
no, é cav\*dh: iroso— c . nc< rd i / L7mó 
vez qu;.í s. renunci j a' di — 
cus:-\l(* pesj-oul C"i;i o nosso col 
lega Ptd.ro Avelino, endereça sem 
.utigos à i ei l acção da Ac/uMcj 
aqueHe co! ega, cuino .qualquer do.-
seus rompauheiros/ **pode pe"l' aú -
7. r rum s. s. no caracter de le 
gitimo defensor do> direitos e in 
teressjs do })ar:ido, ias col um na-
editoriaes do orgam que esse po-
lido representa. Nadti maib natu-
ral. Voiva o nosM» antagonista à 
reflexão : quebre, de w-z, es laçur 
de umas lentas exigencias, qm 
>ub.-i.-tem por funesto at.ivisiih.. 
da politica de tempos (ire jà lã 
vão ; f-obrept-nhn^se. a? s entrei 
to-, e rasteiros p.)Utí.\s de vistâ  
na sua crit- ca ; 

SERVIÇO DA TARDE 
Noticias do Paiz 

Rio. 123. 
A C a m a r a d o s D e p u t a d o s 

a p p r o v o u o p r o j e c t o a m -
n i s t iando l o d o s o s m i l i t a -
res i m p l i c a d o s n o s m o v i -
m e n t o s das c s c h o l a s m i l i -
ta res 

— F o i a p p r o v a d o o o r ç a -
m e n t o d o m i n i s t é r i o da in -
dustr ia , v i a ç a o e o b r a s pu-
b l i c a s . 

Do Extrangeiro 
N e w - Y o r k , 2 4 . 
O c h e f e c u b a n o Cal ixto 

G a r c i a c h e g o u a es ta c i -
d a d e , d e p a s s a g e m p a r a 
W a s h i n g t o n , o n d e v a e s o -
l i c i t a r d o p r e s i d e n t e M a c -
K i u l c v a imuftcdiata i n d e -
p c n d e n c i a d e C u b a . 

Mones essa! 

niveí da d gi;idade 
e 

Se 

eítíve^se ate i 
inteiiectuai, b 

que ihe díío jus o ascroidt me 
cultura ele seu e.-pinte», e nào 
i h c h a d ei u e p a r a r e n r e j"1 de 
queixar-^e da reilacçào da 
blica, cujos representante.-̂  conu. 
ponto Oe intran>greõ>ivei devei, 
respeitam as inceras convic çò-s 
alheias e preite;am á luz do dia, 
o mérito, onde quer qn« <;!:-.' 
se manifeste. G> redactores da 

de Republica t:.em 
G> reeiacte»res 
Como dever, 

no r r1 '1 " caçao tanto mnnu 
nos-o oppos*tor—de queixa-, que 
so plausibilidade podiam encon 
trar na posição de s'nguhir idade 
do nosso antagonista ? 

Abstrahindo ê -sa hypothese^ cuji 
admissão, na especie, implicari 
a alteração do ciracter co de 
bate que^ provindo de . ori 
gem civicür [ rof̂ na^ perderia, n » 
Cadinho apurante da di>cur sào. 
r> seu t y p o 3 a e-sen. 

qiiinh ir pelo 
sciente injustiça 

j ... 
i d i o e por con 

porie m 
o dos seus aover.:arios, riv.STO at': v\-, 

a vertigem da încto^ c mo a í;u-, 
ora :u:-s em; enîvi c;;,m o drt N;tr 
cimento. 

K virarmos, 'orén. 

cia poi os seus resultados. 
transfigurando-se por fim, e f ob 
nova forma, n'uma hcção de praticas 
misericordiosas. 

A nao ser que prevaleça e-s* hy-
pothèse, não pode, com justi-
ça, s. s. avançar, cem») feẑ  
que já nos achamos propin^uos a 
resvalarmos no lodo maculante e 
corrosivo das va:ri;n^ só forque 
rebatemos, de fronte desenruga-
da, uns tantos m remisses n'o pre" 
vistos, nem estipu'adoi no program-
ma cia pendencia. 

O que temos feit<7 na (iiçcussao 
sabe -o de sí bejo o publia le 
gente. A nossa acção ainda não 
transpoz o raio traçido pelas ac» 
cusaçôes do no^so antagmista : 
nfutamos factos com factos au-
thenticos > contentamos increpa. 
'foes, que primam pelo ries peito 
e pervicacia com que siio for-muladas ; desfazemos impressões 

Que o O: 
! e v ; • n t d o n o a c c e • o das re í. íj g. ;. 
turbe a vbta do aníj^oni^tnj in.i . 
affcct'ii-lhiî a lucidez do e-pirit >. 
p.o eUr/.iodo l̂he a perturbação n 
animo—é o que mio é obviave!, ne.n 
c ibe na contingência das aimas ma: 
in-ÍMÍge:Hes e mais sensíveis. 

Articula o nos-o antagonista^ a 
no->o re-peitOj coifas innocent -
como estas : Que s o atos exalfaJ-s 
pj/iegyristds do senador Ped r 

Vc : h > > e de sua família ; que so 
mos idofatras ; que perdoa 
veis ts?a.-» fraquezas do proximo ; 
que nos deixava, nesta parte 
cnttegiics a nos mesmos, etc. í « -
porqoe restabelecemos verdades nu 
gadas e sophismadns por ?.. s , 
em re'açlo à(juel!a respeitava i 
fc.milia ; iüro porque mosTim 
s. s. inculprvel per idênticos mo-
tivas. 

K a>̂ im argumentando^ à luz 
do factos n « A o i q u e indicamnr, 
merecia mos aca>o qualificative ^ d c 
primantes do uds^o caracter, inrina à-
(̂ ôes mcigo.ante ,̂ e a increpação de 
aftlns, pur no>-a conduct.i, d \ 
po!en>ica de feitio verrinaii) ?i 
Nem nî.iis fizemos do que o! 
preceito^ a sentença chribtan i 

Nenhuma razão tem ^ admi-
nistração dos cone ios deste Ks-
trido, ou o «Diário do Nata'1», 
dando a. entender que nfio foi 
decente e criteriosa a reclama-
ção feita por esta folha, em 
sua edição de ante-hontem, so-
bre o serviço de malas da li-
nha que serve o Martins. 

A nossa reclamaçao, calcada 
miâ que d'alii temos recebido, 
nomeadamente uma do honrado 
juiz de direito da comarca, foi 
o mais eommedida possível, o 
formulada nos termos do Regu-
lamento postal — que manda que 
£ejam tomadas em considera-
ção as reclamações feitas pela 
imprensa, nas colomnas edito-
rais. Xe$se caso e^tá a nossa, 
a de que se trata. 

Anonymas e incorrecta , sem 
direito a serem recebidas, são 
reclamações que se fazem nas 
soricitad<is firmadas por nomes 
desconhecidos ou simples pseudo-
nymos. 

As que vão apoiadas pela 
responsabilidade collectiva de i e -
daeção conhecida e declarada 
como é a deita folha, são ac -
ceitaveis até pela directoria go -
rai desse serviçê. 

Menos essa. 

Armazém dc f azen-
das e miiule/as 
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no despende fabulosas sotu-
rnas inproficuamente com a 
instrucção, achamos toda-
via limitadíssimo o nume-
ro de escholas existentes. 
E* sobre tudo nesta capital, 
cuja população augmenta 
de um modo espantoso, que 
urgente se torna a creação 
de mais algumas cadeiras 
do ensino primário. 

Existem apenas nesta ci-
dade 4 escholas primarias, 
sendo 2 do sexo masculino 
e 2 do femenino. 

Segundo somos informa-
dos, acha-se actualmente 
matriculado na eschola do 
sexo masculino, que func-
ciona no bairro alto desta 
capital o numero fabuloso 
de cento e tantos alumnos ! 
Manda-nos a justiça dizer 
que o provecto e digno pro-
fessor que rege actualmen-
te aquella cadeira, honra a 
classe a que pertence, ten-
do como galardão de sua 
espinhosa e ardua carreira 
o mais luminoso passado; 
mas, com semelhante nu-
mero de alumnos, torna-se 
penosíssimo áqueile zeloso 

OÁSIS 

funccionario o desempenho 
cabal de seus deveres. 

Podíamos (si outro fosse 
o formato do nosso humil-
de jornal) desenvolver me-
lhor o momentoso assum-
pto em questão, mas, faze-
mos ponto por hoje, appel-
lando para os sentimentos 
patrioticos e philantropicos 
ao referido Congresso, a-
fim de dotar esta capita) de 
mais 4 cadeiras para am-
bbs os sexos, sendo resta-
belecidas as aulas noctur-
nas, de tão grande e reco-
nhecida utilidade. 

FOLHETIM 17 

Para a capital do Pará se-
guio na manhã do dia 8, o 
nosso prestimoso amigo e 
intelligente collega de reda-
cção Benvenuto de Olivei-
ra, que vai ali reassumir o 
logar de escripturario, que 
honrada e dignamente des-
empenhada alfandega dV 
aquelle Estado. 

B. de Oliveira, um dos 
dilectos filhos desta Poty-
guarania á quem muito es-
tremece, durante o tempo 

O Pensamento em Viagem 
por 

Benvenuto de Oliveira 
Meia noite acabava de soar, 

quando os accordes melodiosos de 
bem executado instrumental che-
garam até mim, e, em poucos mi-
nutos, as harmonias de sibilantes 
flautas, de saudosos violões e qnei 
xosos violinos, que, em concerto 
celestial, perdiam-se rjo espaço, fa 
zendo honras aos seus destros ex-
ecutores, acabaram de traeportar-
me á mais indisivel admiração e 
perplexidade. 

Deitei-me tarde, j f , naquella noi 
- ^ t e / a o amanhecer o dia ainda con-

servava na imaginação, tepassada 
de gratas nminiscencias, os mo-
mentos felizes da mais elevada poe 
sia, que, por algumas horas, pro-
porcioncu-me aquella noite, cm 

que, por assim dizer, passei os 
mais agradaveis momentos de mi-
nha extensa jornada. 

* 
* * Era por uma dessas manhães 

poéticas e amenas, em que o loiro 
Apollo, rasgando vagarosamente 
â téla avermelhada do Levante, 
espargia por sobre o bello conti-
nente, a s n a immensa coma d'oiro. 
Candido e corrediço nevoeiro, er-
guia-se diípersadamente na raia 
do horisonte e percorrendo com ra 
pidez o anilado céo da pátria de 
Camarào, perdia-se no lado op-
poí-to, em demanda dos ínvios ser-
tões. As officinas, que, ha duas 
horas, haviam chamado ao traba-
lho, por meio de prolongados api-
tos, os seus infatigáveis operários, 
atiravam para o espaço longas^afs-
piracs de pardacento fumo, e, jà 
o estridulo do martello confundia-
se cem o estalar continuo dos tea-
res, quando o -Scholar», após as 
visitas do estylo, deixou com ga-
lhardia, as aguas tranquiiias da 

que aqui esteve, como em-
pregado publico, muito con 
correu não só paraoengran 
decimento do—Grêmio Lit 
terario Le Monde Marche, 
do qual é socio fundador, 
como igualmente para a 
creação deste periodico de 
q* é um dos mais talentosos 
redactores» Não obstante o 
claro que nos deixou sua 
saudosa retirada, nem por 
isto ficará o «Oásis» priva-
do de seus luminosos arti-
gos,porque emqualquer par 
te onde a sorte o tenha de 
collocar, elle estará sempre 
prompto àauxiliar-nos com 
os preciosos productos de 
sua esclarecida inteligência. 

Que as brisas fagueiras da 
felicidade conduzam-no ao 
ponto de seu destino, dis-
pensando-lhe a maior som-
ma de prosperidades em sua 
vida publica, são os votos 
sinceros de leaes amigos. 

O ExmV-'Ministro da Fa-
zenda, acaba de nomear Of-
ficial da Caixa:Econômica 
deste Estado, o nosso esti-
mável amigo Pedro de Al-

formosa bahia do Polengy. 
De bruços na amurada, eu con-

templei saudoso o desapparecimen 
to rápido dos viçosos coqaeiraes, 
das cupulas dos altos edifícios, e, 
em breve o vetusto forte dos Reis 
Magos desenhava-se á nossos olhos 
como um pequeno arrecife prestes 
a ser tragado pelas vagas. 

Ém vinte e quatro horas de uma 
viagem feliz, demos entrada no por 
to da cidade do Recite, capital do 
Estado de Pernambuco. Situada 
ao sul da histórica cidade «le Oiin-d W < EsU da, antiga capital do Estado, o Re-
cife, que ostenta animado commer 
cio e lisor.geira civilisação, é inne-
gaveimt nle uma das cidades mais 
adiantadas do Brazil. Cognomi-
nada merecidamente«Veneza Ame * 
ricana», a bella capital, por c u j o / ^ 
centro correm os dois rios Beberi-
be e Capibaribe, é majestosamente 
aformozeada por varias pontes, que 
põem em activa communicação o» 
tres aprasiveis bairros, em que se 
acha dividida. (Cont. ) 
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Solicitadas 
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A N N U N C I O S 

3 

Curioso 
Fj realmente curioso e digno 

cie attençíio dos senhores con-
sumidores os preçoB por que 
está vendendo o importante ar-, 
mazem de modas «O Progresso», 
o qual recebeu agora mesmo, 
a cambio de 9 D., um impor-
tante sortimento de artigos de 
r ordem do qual offerece uma 
pequena de»cripç3o, fornecendo, 
apenas, uma ligeira idéa, que 
se poderíío convencer visitan-
do-o. 
Surahs de sêda todas as cores a 

3$000 o covado. 
Setins de sêda finos a 1$800 o co-

vado. 
GalOes de vidrilhos de cores, pre-

tos e brancos« gases de sêda 
para preparo de toillete varia-
díssimo sortimento. 

Chapéos de rendas—«inteira no-
vidade» para mocinhas e crean-
ças, a l8$ooo rs. 

Chapéos, capotas, para senhoras 
tão lindos que sò se vendo. 

Chapéos Jacobinos e «Sadi Car-
not»para homens com 50 *[. de 
abate. 
Este artigo foi recebido em 

consignação e ninguém offerecerá 
tanta vantagem. 

Lindíssimos sapatinhos para 
noivas, e dourados para baile, a 
12$000 rs. riquíssimos ! ! ! 

Visitem o Progresso e verão 
tanta novidade de gosto, que 
certamente sahirão encantados. 

Cintos de sêda com fivelas 
corridas e douradas com pedra-
rias. 

Setcas de ouro inglez e brilhan-
tes de pedrarias a 2:000 rs. uma ! 

Véos de sêda bordados para 
rosto. 

E tantas coisa que serão impôs-
ei veies enumeral-as no pequeno es-
paço de um annuncio ! 

ATTENÇÃO ESPECIAL 
Nossa alfaiataria está regovgi-

tando de casemiras pretas e de 
côreB, sêdas, brins e .palha de 
aêda. 

Um terno em 24 horas. 
Ao Progresso Ao Progresso 

Rua 13 de Maio 43 e 45 e 
P. 28 de Novembro 

J . C a b r a l & C. 
SUCO. DE 

M. Al. Lobato & C. 

de Janeiro, grande e variado sor-
timento de : 

Phantasiuâ lindíssimas, de se-
da, lau e algodão ;Cretones 
francezes ; Bramante de linho, 
linho e algodão ; MadapolOes de 
diversas marcas e qualidades ; 
Grande e variadíssimo sorti-
mento de chapéos, de feltro, 
lebre, palha, baet-n, etc, para 
homens e meninos. 

Especialidade em capotas pa-
ra senhoras. 

Ultimo gosto ! 
Cliopeljuas de palha, hambur-

guezas e francezns, para se-
nhoritas. 

Calçados nacionaes e extran-
geiros, preços sem competencia. 

Cortinados de crochet 
Pannos para cadeiras e so-

fás, brancos e de cores. 
Grinaldas com v éos para 

noivas. 
Machinas de Singer, verda-

deiras, para costuras. 
Miudezas, perfumarias, quin-

quilharias, e muitos outros ar-
tigos, que é impossível des-
crever. 

Em todos os artigos aqui 
annunciados, fa^-cie o abatimen-
to de 3o • [. dos preços do 
mercado. 

Rua Correia Telles n • 9 
Natal 

Agencia do Leilões 
O Agente 

Manoel Joaquim de 
morim Garcia. 

Pode ser procurado p^ra 
os misteres de sua profissão, 
d as 9 hora 9» do dia ás 
3 da tardo, todos os dias 
úteis, em seu escriptorio 
à . Rua do Com mercio 
tv 26. 

Tinturaria Malnse 

Matheus Pretovich acaba de 
receber, pelo ultimo vapor, das 

pra?ai de Pernambuco e Rio 

A primeira e única offi-
cina deste genero existente 
nesta capital. 

O cidadao Rios, tendo ob-
tido ODtimos resultados nos 
últimos trabalhos que acaba 
de fazer, esta habilitado a 
chamar a attenção do res-
peitável publico, aquém of-
ferece £eus serviços. 
Bairro da Ribeira, travessa 

da Floresta—Chalet 

ii>«ii»íiawiniininiMij 
FLOR DE LIZ 

podendo dormir, deitàra-se "a . meio sobre a meza de pedra, na 
attitude cTuma estatua debruçada sobre um tumulo, e estava 
como que vendo passar os seus floreos anno?. De subito, e s -
tremeceu : entre os penedos a fôrma branca d'uma mulher, 
abaixando-se e levantan.do-se sem o mais leve rumor, parecia 
escorregar de pedra para pedra e caminhar para elle. Hervé 
ergueu-se, levando a mão a fronte Com a commoçáo violenta 
d'um homem que duvida das suas faculdades mentaes : mas 
já a branca appariçào estava proxiina d'elle, e entào reconhe-
ceu Bellah. 

aqui / minha irmã, exclamou 
senhora. mão. O major • Hervé , disse 

des-
Bellah 

fállar 
lá em 

Hervè estava 

—Aqui / n'este momento ! 
pegando na mão da juvenil 

Bellah fugiu-lhe com a 
em tom frio, pode attender me alguns minutos ? 

Hervé, chamado á realidade do presente, inc l inou^e e 
cobriu-se depois, vendo que os oíhos inquietos «je 
procuravam sondar as trevas em torno cie si — Pôde 
sem receio, minha &enhora ; cs » e u s soldados dormem 
baixo, junto d'aquellas fogueiras. 

A menina encostou-se à pedra junto da qual 
de pé e um instante se conservou em silencio. 

—Senhor, disse ella emfim, o s»eu governo quebrou, 
n o f o crime, os tratados que a elle nos ligavam. 

— N ã o sabia, minha senhora, disse Hervé. 
—Digo>lh'o agora, tornou Bellah <-e Hergant. 

primentou — O senhor, proseguiu ella, fôrma d o 
idéa que se julgue obrigado pela sua honra a 
verno prejuro / Está resolvido a acceitar as mau 
plicidades que aprouvei à sua republica impôMhe ? 

' — Permitta me que lepudie a cumplicidade %em 
volve, minha senhora, respondeu Hervé. Eu não 
Deploro as vertigens que essas idéas causam, e 

elle 

cila 

por um 

Hervè com 
dever uma tal 
servir ura g o 

odiosas cum^ 

que me en-
sirvo i«iéas. 

quereria c j s -i^wuiuiu ao fvikigviio . - . . 
tigal- as ; lamento os martyres que íazem, e que.ena salvado» ; 

t a ú i o p m m k 
Maria Amelia Torreílo de Mel-

lo continua a leccionar pri -
meirns lettvas, ú rua da Con-
ceição. 

Acceita alumnos de ambos 
os sexos, aos quaes garante o 
ensino completo da leitura em 
quatro mezes. 

JJA MS l I W M i III! JLlí 

or muito forte que 
seja o sentimento de quem 
perde um pae, marido, filho, 
irmão etc., não pode dei-
xar de ser tal sentimento 
muito' aggravado com a 
certeza de que essa perda 
importa também a falta de 
recursos mateviaes para oc-
correr ás primeiras neces-
sidades da vida. Esta dupla 
infelicidade pode ser muito 
attenuada com a humani-
taria providencia—um segu-
ro de vida n a Equitativa 
Brasileira, de que é agente 
neste Estado o honrado ca-

Adolplio Oliveira & C. 
Os proprietários (Veste estabelecimento 'icabam de 

chegar da Capital de Pernambuco, trazendo esplen-
dido sortimento de fazendas, miudesas, chapéos, cal-
çados, chapéos de sol etc, etc, e, cm vista da crise 
que ora atravsssamos, resolveram vender seus arti-
gos todos pelos preços da factura, conformando^so 
somente com o desconto a quo teem direito, e, ten-
do aproveitado do cambio uma taxa mais favora* 
vel na. epocha de suas compras, podem vender seus 
aUi^os com grende differen^a nos custos de outrora, 
e para isto chamam a attençíio de seus amigos e fre-
gueses especialmente das exmas. famílias para os prev 
ços abaixo assignados ; 
Surá de seda especial Covado a 

3$000 
Madapolão de noiva, pessinhas a 

4$000 
Sarja de líi encorporada Covado a 

4S000 
Casimira de lã preta Covado a 

8$000 
Casimira de lã especial Covado a 

10$000 
Cheviot de lã azul-escuro Covado a 

4$000 
. y-, TL* 1 Merinó de cores e padrões lindos 

vai hei ro Felix Mascarenhas Covadoai$500 

PADARIA 11 PP 

Os proprietários (leste es. 
tabeleciinento avisam aos 
seus fregueses que os pre-
ços de seus prodnetos de 
hoje em diante são os se-
guintes : 

Retalho 
Bolaxa grande, arroba 10$ K . 800 

» miúda 
regalia 

» brote 
» natalenses 
» primasia 

Biscoito araruta, 
» mimosas 
» pérola 

y 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

10$ 
13$ 

» 800 
» 1000 
» J000 

US ? 1200 
14$ » l?00 
10S » 1300 
lf,$ » 1300 
18S » 1G00 

Palma e bolacha doce cento 1500 
e promettemos baixar os noâsos 
preços de accordo com a bai-
xa da farinha de trigo. 

Natal, 5 de Outubro de 1898. 
LOBATO &C. 

( 
Linon enfestado Covado a 500 
Seda fina especial para vestido 

Covado a 2$000 
Butalo de cores chic Covado a 500 
Merinó setim especial Covado a 
3$000 
Madapolão especial com quatro pal-

mos de largura a 12$000 
Madapolão especial a 10$000 
Fantasia de cores rendada Cova-

do 500 
Cintos de borracha lindos para sra. 

a 4$000 
Machinas de costura Singer com 

caixa a 70$000 
Machinns de costura Singer sem 

caixa a G5$000 
Machinas de costura Singer corn 

caixa, pequeno defeito a G0$000 
Machinas do costura Original Pro-

gresso a 45$000 

... «-
Dc ora eiu deante, todas 

as publicações de solici-
tadas ou aimuucios. fei-
tos nesta folha,serão pa-
gas adiantadaiiièiite, se-
jam quaes íoreiuos seus 
responsáveis. 

Sabão acido borico e outros a 
800 e 500 

Bordado Babado e entremeio a 
1$000? 1500 e L>$000 

Mantilhas brancas e de cores a 
2S500 

Extractos Victoria e cores a 5$000 
Leques de papel a 500 e a 1$00. 

Bramante de linho, ditos de al-
godão, madapolões, chitas, creto-
nes duas vistas, ditos especiaes, 
fantasias modernas, flanellas com 
lista de seda, dita franceza, Cre-
nolina, merinó de lã com lista de 
se('a, tecidos brancos rendados, 
filó liso, fichus de lã, e seda, 
brins de linho, ditos de algodão, 
belbotinas de cores, alpacão pre-
to, alpaca de cor, seda e linho 
para palitot, esguião, popelina 
de seda branca, camisas para via-
jantes. cachemira azul-marinho 
para vestido, lindo sortimento de 
chapéos para sra. dito destes 
para mocinhas, touca de setim 
para baptisado, chapeosinho de 
renda para criança, bouetsde toda 
qualidade para homens e para me-
ninos, chapéos de massa de cas-
tor finos para homens, ditos de 
palha paia homens, capotas para 
sra. completo sortimento de bo-
tinas para homens, ditos para sra. 
ditos para creança, focus, sapati-
nhos e muitiísimos outros artigos 

f que seria impossível mencionar " 
Calçados Bostoks oara creançasa 7 :000 o oar 

" C T r x i s , - v i s i t a , 
A S 

Zmpanadas Amarellas 
ÍU V COIÏl îEIA T E L L E S 

Esquina da praça da Republica iv 43 

A D 0 U P H 0 0 U V Ë I R A & C, 
Cliapis do massa ç dc _ castor em iliÉ » descoulo dc 2® num tumrn mu « n i.i imm min: FUXUUMJU UHumim uuiuf 
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disse Hervíí caindo prostrado e com a fr«>nte i^nlrda em snur 
aos pés do tenente. 

O cimo da charnecn form:tvn uma 
relva 

vastn, plannra !i%a 
o >eu nm triboltiro de 

tinha por único limite nm c cu 
termittente da lua chanfrava as nuven< 
No ceniro da píanura, h wia um largo 
de pedregulhos, que de lon^e apre-entavam 

como 
selvagem 
lo?, in^ 
oriíxina o 

confuso, re.melhante aos enomes estilhaços d'nma 
tica - m:s quem r.prox;m iVa 
dem ny-*teriosa pre:-idia á irregularidade efe-ta* 
pedras eram de todas as formas e ele todo« 
um*s erguiam se 

a s or et o singularmente 
tempestuoso, onde. a 

ei um modo 
e»pa.;o todo coberto 

à vi>ta um chios 
pedreira grani-
uma certa or* 

accuniulaço -s. As 
os taiManlios ; 

reconheci.» q u e 

isrJadamenU: c«mw> co)ios.-:íes ao-ullvís ou ah-
nh^vam.se f-ymetricamente em longas linhas paraücia« ' c>rr;0 pro^ 
cis>ôes de ph.\ntastnas petrificados nos seu> m.-.nt* s par dace ri-
tes ; nutra? estavam sob'epestas, imitando 
comprida e estreita meza d'um pé to j 
assentava horison tal mente em duas ba.-es, 
elementar de architect ura que as crianças 
fazendo os seus castellos de c rtas. Kiiifun 
combinára series de peciregulhr-s (̂ e m« elo 
baixas 

grosseira men te uma 
um grande numero 

por '-sse principio 
pòem em [ r.itíc.^ 
u mt>tiH) pi itu:1 j»io 

q ihí forma v a tí a 11 n a s 
e cobertas, fechadas n'inra tias t xtremiííades. N isso 

parecia haver parado, como no ponto culminante da 'üte er 
edincador desconhecido efef ses informe- monumento?. 

Os soldados tUiham^e ^grupados com curiosidade <jm torno 
das ruina.s ; nenhuma j orita de rochedo ra^gavi a superfície ca 
charneca ; nenhuma excoriaçíio do sedo indicava o h g.ir 
de se tinham tirado esses gsgant:s nK'ter:ats. Por fi-tra havi-
am sido transportados. n'esse caso do f u ndo dus valies pai a 
essa cumidade, Por que meio< e co:n qi:e fim ? Kra uma 
pergunta em que vinham quebrar-se a experiência e a sagaci-
dade do próprio Hruidouw Todavia um dus favoritos 
do sargento era que um chefe militar não deve nunca e x p o r -


